
Evento levou 
centenas de 

servidores/as 
para a sede 

campestre do 
ASUFPel

Entre as atrações, chegada do Papai Noel e entrega de uma aliança, simbolizando 47 anos de união, entre Darci Cardoso 
e Irene Cardoso. Leia na pág. 8.

Festa de 
fim de 

ano 

        O que liga 2016 a 2022?       
 Esperança.

É fato que a Ditadura Militar (1964) foi um dos períodos mais nefastos da história brasileira, os registros em obras literárias, 
mais os depoimentos de familiares e de quem viveu esta época desumana, apontam injustiças, assassinatos, roubo do 
dinheiro público e destruição do Estado brasileiro. Em 2016, quando a Presidenta eleita democraticamente através do voto 
popular, Dilma Rousseff, sofreu um GOLPE de Estado, por uma peça judiciaria fraudulenta, que em 2021, seria desqualifica-
da pelo Supremo Tribunal Federal (STF), o Brasil voltou a conviver em um Estado de exceção, algo que lembrou a Ditadura 
Militar. Leia o editorial na pág. 6.

CUIDADO QUE É GOLPE!.  
Mais uma vez uma suposta en-
tidade está encaminhando cor-
respondências a servidoras(es), 
com a promessa de pagamen-
to de vantagens de previdência 
complementar etc. PÁG. 5. 

Vale a pena migrar para o Regime de Previdên-
cia Complementar e aderir à Funpresp? (ou, mi-
grar é abrir mão de direitos e se submeter aos 
riscos do mercado financeiro?). A Medida Pro-
visória 1119/22, reabriu, até 30 de novembro, o 
prazo para opção pelo regime de previdência 
complementar dos servidores civis. PÁG. 3.

Dívidas reconhecidas 
pela UFPEL - Exercícios 
anteriores. PÁG. 5.



Chapa Uma História de Lu-
tas é eleita para a Coorde-
nação do Sindicato-ASUF-

Pel, gestão 2022/2023

Com 91,41% dos votos válidos, 
a chapa vencedora destaca as 
transformações do AUFPel nos 

últimos anos.

Na noite fria de segunda-feira, 16 de maio de 2022, os/as servidores/
as Técnicos-Administrativos em Educação de Pelotas e Capão do 
Leão, sócios/as do Sindicato-ASUFPel, elegeram a Chapa 1 – Uma 
História de Lutas, para gerenciar a entidade nos anos 2022 e 2023. 

Em um ambiente descontraído e acolhedor, a Junta Eleitoral re-
sponsável pelo processo, contou e divulgou o número de servidores/
as que votaram, de forma presencial e digital. Foram computados 268 
votos, destes: 245 para a Chapa 1, 10 brancos e 8 nulos (percentual 
de 91,41%).

A chapa Uma História de Lutas, que foi escolhida para coordenar a entidade nos próximos anos é composta pelos seguintes servidores/a: Aline 
Nunes da Cunha de Medeiros, Ari Dalvo Carré, Antônio Augusto da Silva Azambuja, Barto Olivan de Farias ,Carlos Amaro Brum, Everson Mas-
carenhas, Francisco Fossati, João Vicente Mattos, Mara Beatriz Nunes Gomes, Maria Odete Neves Ramos, Maria Tereza Tavares Fujii, Mateus 
Tavares, Solange Machado Tonietto, Sérgio Wotter, Zedeni da Silva Braun e Sidinei Furtado Tarouco. 

O grupo ligado a corrente TRIBO/UNIR da FASUBRA, foi empossado em dois momentos, o primeiro no dia 20 de maio, em uma assembleia online, 
e o segundo, no dia 22 de maio, junto a um almoço de confraternização, realizado na sede campestre do Sindicato-ASUFPel. 

TAE`s sócios/as do ASUFPel elegem novo Conselho 
Fiscal e aprovam a prestação de contas

Em 23 de novembro de 2022, na sede central da entidade representativa 
dos Servidores Técnico-Administrativos em Educação de Pelotas e Capão do 
Leão, em uma Assembleia Estatutária do Sindicato-ASUFPel, foi aprovado a 
prestação de contas, por aglamação, do período compreendido entre 2017 e 
2021. Os associados e associadas, também fizeram uso de seu direto regi-
mental, elegendo o novo Conselho Fiscal, período 23 de novembro de 2022 
- 30 de junho de 2024. 
Por aclamação, os/as seguintes sócios/as do sindicato, foram eleitos para o 
Conselho Fiscal: Edimar Gonçalves Ribeiro; Fernando Antonio Silva Folha; 
Antônio Carlos Madruga Bandeira; Silvana Pereira de Souza; Denir Domingues 
Cunha; e Alexandre Furtado Côrrea. 

Luta pela manutenção das aposentadorias na folha da Universidade
Normativa Federal pode destruir aposentadorias dos/as servidores/as.

Ao longo do ano de 2022 os/as aposentados e aposentadas sofreram inúmeros 
ataques, vindos diretamente do governo federal. O mais nocivo para a catego-
ria foi o decreto 10.620/21, que em síntese, tira a folha do/a aposentado/a e 
pensionistas, das universidades e transfere para a fila comum do Instituto Na-
cional da Seguridade Social (INSS). Em razão disso o Sindicato-ASUFPel agiu, 
exigindo a revogação desta abominação. 

Atualmente é de responsabilidade da Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas (PROGEP) da UFPel, gerenciar a folha de pagamentos dos servi-
dores/as de Pelotas e Capão do Leão, desde a concessão do benefício. Caso viesse a ocorrer essa mudança, os/as servidores/as passariam 
a engrossar a fila do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS), embora a documentação seja entregue na Universidade ela perde o poder 
de decisão, que automaticamente passa para o Instituto. É importante destacar que o órgão não dá conta das aposentadorias dos/as tra-
balhadores/as da iniciativa privada, imaginemos juntar com os da iniciativa pública. Deste modo, qualquer desconto na folha ou processo que 
o/a servidor/a, caso tenha direito, não será mais responsabilidade da Universidade, o que acaba com a autonomia universitária sobre o tema.

Assim sendo, o Sindicato-ASUFPel, através da Coordenadora Geral da entidade, Tereza Fujii, entregou um ofício, diretamente ao presidente 
eleito, Luiz Inácio Lula da Silva, onde é explicado os retrocessos que o decreto em questão representa para a categoria. Lula ao receber o 
documento, se comprometeu em lutar pelo arquivamento da proposta, e defender as aposentadorias dos/as servidores/as técnicos/as admin-
istrativos/as em educação. 

A gestão do conselho anterior, agradeceu a contribuição nas tarefas diárias, de todos/as os servidores/as da entidade, dando destaque para o 
setor administrativo. A nova gestão, através do sócio Alexandre Furtado Côrrea, disse estar entusiasmada com o desafio, e aguarda por continuar 
buscando soluções, para que, junto com a Coordenação e os demais associados/as, o ASUFPel, que possui 43 anos de fundação, possa ficar 
ainda mais forte. 
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A Medida Provisória 1119/22, reabriu, até 30 de novembro, o prazo para opção pelo regime de previ-
dência complementar dos servidores civis. 

Vale a pena migrar para o Regime de Previdência Complementar e aderir à Funpresp? (ou, mi-
grar é abrir mão de direitos e se submeter aos riscos do mercado financeiro?). 

Servidores que entraram após o dia 4 de fevereiro de 2013 estão submetidos ao mesmo teto do regime 
geral de previdência social (RGPS). Caso ele queira receber uma aposentadoria maior, deverá então 
partir para um plano de aposentadoria complementar. Uma das alternativas é a da Lei n.º 12.618, de 
30 de abril de 2012, cujo prazo de opção foi reaberto.

A Funpresp é uma entidade fechada de previdência complementar dos servidores públicos federais, 
que na mais recente alteração teve sua natureza pública convertida em privada. 

- Servidores que ingressaram em cargo efetivo antes de 04 de fevereiro de 2013 não têm os proventos limitados ao teto do RGPS (hoje, R$ 
7.087,22) – se aposentam com integralidade ou pelo cálculo da média. Então, para esses servidores, certo é que não há vantagem em migrar, ao 
menos neste momento.

Cabe alertar, ainda, que se houver migração, o servidor permanecerá no regime de previdência próprio, porém terá os proventos limitados ao teto 
do RGPS – que hoje é R$ 7.087,22. Atenção: a opção de migração é irrevogável e irretratável, portanto não tem como voltar atras.

- Servidores que ingressaram posteriormente a 04/02/2013 já têm obrigatoriamente os proventos limitados ao teto. Então, para esses servidores 
a análise sobre o interesse ou não em aderir ao Funpresp é individual. Caso queira saber mais sobre o tema, favor contactar a assessoria jurídica 
do ASUFPel-Sindicato (JAIR MAYER – ESTUDIO JURÍDICO pelo tel. (53) 32225515 – Butuí, 313, Pelotas). Este texto, na integra, esta dsponível 
no site do sindicato - asufpel.com.br. 

Contundente vitória dos/as Servidores Públicos
PEC do fim 
do serviço 
publico caí, 
em razão 
da força 
do trabalho 
unificado.

Desde o momento em que o governo, chefiado por Bolsonaro e Guedes, anunciaram 

a Proposta de Emenda à Constituição (PEC 32), os/as servidores/as representados/as 

pelo Sindicato-ASUFPel, a FASUBRA e demais entidades representativas, fizeram uma 

forte campanha para barrar e acabar com esta nefasta proposta. Após meses de lutas, 

que envolveu movimentos de rua e manifestações nas redes sociais, a PEC foi arquiv-

ada pelo presidente da Câmara Federal, Arthur Lira. A retirada de pauta, acontece logo 

após as eleições de 2022, pleito este, que elegeu Luiz Inácio Lula da Silva Presidente. 

O Presidente que esteve à frente da cadeira presidencial de 2018 a 2022, junto de sua equipe econômica, apontava para um objetivo específico, sucatear e acabar com o 

serviço público. Sua prática era direta, terminar com concursos públicos, conseguintemente, exterminar com a carreira dos/as Servidores/as Técnicos/as Administrativos/as em 

Educação. 

Os/as trabalhadores/as buscaram junto a suas representações, formar unidade. Desta forma, criaram formas de lutas, uma delas, uma potente rede de informações, era pre-

ciso saber dos perigos que a PEC 32 trazia para a população. Com a vitória do campo progressista e democrático no pleito eleitoral de 2022, a proposta foi retirada de pauta, 

e arquivada definitivamente. 

A partir de janeiro de 2023, o governo será outro, as dificuldades que os/as progressistas eleitos/as precisarão enfrentar não serão fáceis, o Presidente que saiu deixou um 

rombo econômico jamais visto, precisaremos estar vigilantes, buscando as melhores soluções para a classe operaria.  

Brasil volta a ter destaque internacional
Participação do presidente eleito na COP 27, reascende esperanças de país sem desmatamento e sem fome. 

Tão logo o resultado das eleições gerais de 2022 foi declarado e a política nacional começou a ganhar novos rumos, o presidente eleito Luiz 
Inácio Lula da Silva, do Partido dos Trabalhadores (PT), recebeu ligações de inúmeros/as governantes de todo o globo. Junto dos cumprimen-
tos pela vitória, com número recorde de votos, Lula também recebeu o convite para participar do seu primeiro compromisso internacional, a 
Conferência das Nações Unidas sobre Mudanças Climáticas, a COP 27, realizada em Sharm El-Sheikh, no Egito, em 6 de novembro de 2022.

Dois elementos contidos na campanha vitoriosa do petista, destacam-se: o combate à fome e a diminuição imediata do desmatamento, que 
vem ocorrendo de maneira assombrosa no Brasil desde 2016. Ambos foram destaques em seu discurso no evento. Lula lembrou a importân-
cia da Amazônia, tanto para o clima quanto para a economia. "Vamos provar mais uma vez que é possível gerar riqueza sem provocar mais 
mudança climática. Faremos isso explorando com responsabilidade a extraordinária biodiversidade da Amazônia, para a produção de medica-
mentos e cosméticos, entre outros." Destacou o presidente eleito.

Quando falou sobre a fome, Lula foi contundente em afirmar que irá governar para tirar novamente o país do mapa da fome, como fez em seu 
primeiro mandato. "Quero dizer que o Brasil está de volta. Está de volta para reatar os laços com o mundo e ajudar novamente a combater a 
fome no mundo. Este é um desafio que se impõe a nós brasileiros e aos demais países produtores de alimentos." Finalizou Lula.
O novo governo, que irá assumir em 1º de janeiro de 2023, terá grandes dificuldades para governar, pois encontrará um país com um orça-
mento estourado, déficits nunca antes vistos e milhões de famílias passando fome. Porém o norte para os próximos anos é a competência de 
quem já esteve no poder e transformou o Brasil em uma das maiores potências do mundo. Somado a isso cresce um sentimento no peito de 
cada brasileiro e brasileira: esperança.
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ASUFPel na luta pela educação pública e pelo retorno do desen-
volvimento nacional.

Em 14 de dezembro de 2022, duas atividades de resistência foram realiza-
das, com contribuição de companheiros e companheiras, pelo ASUFPel, 
ADUFPel, SINASEFE e DCE da UFPel, na cidade de Pelotas/RS. A 1º no 
centro histórico do munícipio e a 2º, na Câmara de Vereadores da cidade, 
em uma Audiência Pública, chamada pelo Vereador Jurandir Silva (PSOL).

O governo contingencia e corta do já insuficiente orçamento destinado as In-
stituições Federais de Ensino (IFEs), há anos, em Pelotas, tanto o Instituto 
Federal Sul Rio-Grandense (IFSUL) quanto a Universidade Federal de Pelo-
tas (UFPel), já tiveram negados montantes que inviabilizam seu funciona-
mento. Esta afronta, atinge diretamente mais de 400 mil pessoas, pois, com 
as migalhas recebidas, as IFEs deixam de oferecer serviços a comunidade 
de Pelotas e região, como: os ligados a pesquisa, a saúde e a educação. 

No evento das 19h, "Audiência Pública, cortes na educação: Impactos em Pelotas e região". A Coordenadora Geral do Sindicato-ASUF-
Pel e Diretora Nacional da FASUBRA, Tereza Fujii, em seu espaço de fala, apontou o retrocesso pelo qual os trabalhadores e tra-
balhadoras tiveram que passar no últimos seis anos. "Resistimos muito, porque se não teria sido pior, não é atoa que quem assistiu 
a entrega dos relatórios da Comissão de Transição, viu 23 páginas de Instruções Normativas e Decretos, que atacam a população bra-
sileira, com estes documentos podemos perceber toda a destruição que este governo promoveu em quatro anos", argumentou Fujii.

Ao final de sua explanação, Tereza disse estar esperançosa com o novo momento político que virá em 2023. "Quero falar um pouco de esperança, 
eu participei da comissão de transição, pela primeira vez, desde o golpe sofrido pela Presidenta Dilma, nós pudemos ser ouvidos, conseguimos 
propor projetos, fazer uma intermediação. O que também nos deu esperança, foi a qualidade do grupo que ali estava, que entendeu as pautas e 
se colocou a disposição", destacou a sindicalista.

Acesse e assista a Audiência Pública, que discutiu o corte e o contingenciamento nas IFEs, em: https://fb.watch/hsAbSCjvWA/

ASUFPel – Câmara de Vereadores de Pelotas debate exames 
citopatológicos falso-negativos 

A exigência é de saúde pública de qualidade para as mulheres !!!

Em 2 de agosto de 2022,  na Câmara Municipal de Vereadores e das Ver-
eadoras de Pelotas/RS, o Sindicato-ASUFPel participou de uma Audiên-
cia Pública, em memória das vítimas da fraude dos exames citopatológi-
cos falso-negativos, proposta pelas vereadoras Carla Cassais, Fernanda 
Miranda e o coletivo feminista, antirracista e anticapitalista (8M Pelotas).

A representação do Sindicato-ASUFPel colocou-se à disposição, 
para que, através de uma ação em conjunto, entre entidades repre-
sentativas do serviço público, privado e sociedade organizada, o es-
cândalo denunciado sobre a fraude dos exames citopatológicos fal-
so-negativos, passe por nova análise das autoridades competentes. 

Ao final da atividade, a Coordenação da entidade representativa dos/as Servidores/as Técnico-Administrativos em Educação de Pelotas e Capão 
do Leão/RS, manifestou seu pesar as famílias ilutadas e as mulheres que relatam medo de consultar nos postos de saúde do município, por não 
confiarem nos resultados dos exames. No endereço eletrônico inserido neste texto é possível assistir a audiência na integra.  https://www.face-
book.com/TVCamaraPelotas/videos/602609771209790/

O entendimento é que trata-se de um ataque direto a vida das mulheres pelotenses, visto que, os registros de óbitos são inúmeros, e as expli-
cações do poder público são injustificadas.

- PRESTE ATENÇÃO - 
Segue pontos que o Deputado Feder-
al Daniel Trzeciak do PSDB (Daniel da 
TV), votou a favor. 
- Medida Provisória (MP), privatização 
da Eletrobras;
- Proposta de Emenda à Constituição 
(PEC) dos Precatórios;
- Reforma da Previdência; 
- Privatização dos Correios, aguarda 
análise do Senado;

- MP da privatização da Eletrobras 
também foi aprovada na Câmara, 
porém ainda tramita no Senado, en-
quanto que a PEC do voto impresso 
foi rejeitada, mas contou com o apoio 
de Trzeciak.
Link de cada uma das notícias sobre as votações: https://especiais.

g1.globo.com/.../o-voto-dos-deputados/...https://especiais.g1.globo.

com/.../o-voto-dos-deputados/...https://cogressoemfoco.uol.com.

br/.../reforma-da.../https://congressoemfoco.uol.com.br/.../como-ca-

da.../https://especiais.g1.globo.com/.../o-voto-dos-deputados/...
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Não é de hoje que servidores/as e estudantes da 
Universidade Federal de Pelotas (UFPel) sofrem com 
a falta de segurança nos prédios e nos entornos dos 
"campi" universitários. 
No último dia 14 de dezembro, pela manhã, nas imediações do Instituto de Ciências 
Humanas (ICH), ocorreu incidente que poderia ter tomado proporções bem mais 
sérias. Quando chegava ao seu local de trabalho, servidora Técnico-Administra-
tiva  sofreu tentativa de assalto com arma branca, ocasionando marcas físicas e, 
possivelmente, trauma psicológico. É inaceitável que trabalhadores e trabalhado-
ras tenham que conviver sob a constante ameaça de situações de violência.

Em tempos anteriores, a UFPel junto à Prefeitura e à Guarda Municipal, adotava estratégias preventivas e de proteção no entorno dos prédios uni-
versitários, providências estas que necessitam retornar imediatamente! 

Logo, é urgente o reforço da segurança na UFPel, principalmente nas imediações de ICH, Centro de Artes (CEArt) e Faculdade de Arquitetura e 
Urbanismo (FAURB), e, consequentemente,  a abertura do espaço destinado a estacionamento aos fundos do prédio da Biblioteca das Ciências 
Sociais (BCS).

O ASUFPEL-Sindicato se solidariza com a comunidade universitária na luta por mais segurança na Universidade e seus arredores, ao mesmo tem-
po em que reivindicava providências urgentes da Gestão Universitária para o equacionamento desse grave problema.

Não acredite!

CUIDADO QUE É GOLPE!

Mais uma vez uma suposta entidade está encaminhando correspondências a servi-
doras(es), com a promessa de pagamento de vantagens de previdência complemen-
tar etc.
Mas, e aí está o golpe: pedem que sejam pagas supostas custas e tributos, o que ocorreria através 
de depósito bancário em favor da tal entidade ou de pessoas por ela designadas.

Esses benefícios não existem, assim como não existe o processo que a tal carta afirma!

É golpe para tomar seu dinheiro!!! Não se deixe enganar!!!

Quando receberes qualquer carta do gênero, procure esclarecimentos com o Asufpel-Sindicato 
e sua assessoria jurídica (JAIR MAYER - ESTÚDIO JURÍDICO, na Butuí, 313 ou tel. 32225515).

Dívidas reconhecidas pela UFPEL - Exercícios anteriores

Segundo a Administração sustenta, o pagamento de tais direitos está regulado no 
âmbito da União pela Portaria Conjunta SEGEP/SOF nº 2/2012, que acaba ge-
rando graves prejuízos, exigindo abrir mão de discutir judicialmente qualquer dif-
erença relativa ao direito, como ocorre, exemplificativamente, com a incidência de 
correção monetária, a qual não é paga pela administração federal. Ademais, acaba 
submetida(o) a limites de pagamento que prolongam o tempo necessário para liq-
uidação do débito, às vezes por vários exercícios, sem mencionar a sempre incerta 
existência de disponibilidade orçamentária exigida artigo 13 da Portaria.

Assim, tão logo seja reconhecido o débito na esfera administrativa, a jurisprudência 
da 4ª Região está firmada no sentido de que impossibilidades orçamentárias não 
constituem óbice ao reconhecimento judicial do direito e que tais débitos devem ser 
pagos com a atualização mês a mês, desde a origem das parcelas.

A servidora ou servidor que possui créditos de exercícios anteriores e que pretenda 
obter maiores informações e/ou mover ação de cobrança, pode entrar em conta-
to com a assessoria jurídica (JAIR MAYER - ESTÚDIO JURÍDICO) pelo telefone 
32225515 ou presencialmente no escritório (Butuí, 313).

Várias(os) servidoras(es) possuem créditos de exercícios anteriores reconhecidos pela UFPel, seja de abono de 
permanência ou de outros direitos.

ASUFPEL 43 ANOS - UMA HISTÓRIA DE LUTAS.
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O que liga 2016 a 2022? Esperança.

É fato que a Ditadura Militar (1964) foi um 
dos períodos mais nefastos da história bra-
sileira, os registros em obras literárias, mais 
os depoimentos de familiares e de quem 
viveu esta época desumana, apontam in-
justiças, assassinatos, roubo do dinheiro 
público e destruição do Estado brasileiro. 
Em 2016, quando a Presidenta eleita dem-
ocraticamente através do voto popular, Dil-
ma Rousseff, sofreu um GOLPE de Estado, 
por uma peça judiciaria fraudulenta, que 
em 2021, seria desqualificada pelo Supre-
mo Tribunal Federal (STF), o Brasil voltou 
a conviver em um Estado de exceção, algo 
que lembrou a Ditadura Militar.

O povo não aceitou o duro golpe que foi sub-
metido em 2016, se fez presente nas ruas, pro-
testou, buscou com ações democráticas reverter 
tamanha insensatez ocorrida. Para infelicidade 
da nação, os protestos não tiveram o efeito 
necessário, os/as brasileiros/as passaram a ser 
gerenciados/as por aquele que orquestrou a que-
da da primeira mulher eleita no Brasil. As horas, 
os dias, os meses, se passaram, neste tempo, as 
reservas financeiras brasileiras não chegavam ao 
povo (através de projetos sociais), ao contrário, 
malas de dinheiro eram fotografadas em aero-
portos com políticos ligados ao governo, algo 
que investigações avançadas da Polícia Federal 
(PF) apontavam para ações ligadas a corrupção.  

O Golpe que começara em 2016, tinha objetivo transparente, mirava a eleição de 2018, outra vez, outras peças judiciarias eram usadas para 
ludibriar o mundo. O nome escolhido era outro, mas a forma era a mesma, a burguesia atacou o Presidente mais bem avaliado da república, 
que investiu maciçamente em saúde, educação, emprego e que ao final de suas duas gestões à frente da cadeira presidencial, tinha aprovação 
popular de mais de 87%. Luíz Inácio Lula da Silva, ("o grande líder", como disse o ex-presidente americano Barack Obama) líder das pesquisas 
eleitorais, teve sua liberdade caçada, por processos que não obedeceram aos tramites legais. A eleição de 2018 chegou, o campo democráti-
co foi outra vez derrotado, não por falta de apoio popular, mas por propagandas enganosas espalhadas por maquinas, mentiras que fizeram 
com que o país, fosse obrigado a conviver por outros quatro anos, com um governo inescrupuloso, preconceituoso, e segundo uma Comissão 
Parlamentar de Inquérito (CPI) do Senado brasileiro, que investiga a compra de vacinas contra o COVID-19 com altos valores, corrupto. 

Os anos foram passando, a educação, o emprego e a saúde pública continuavam a ser estraçalhadas, jogadas de lado, tanto que em meio a uma 
pandemia de COVID-19, que no Brasil matou mais de 670 mil pessoas, o governo tratou a doença como uma "gripezinha”, um escárnio, sentido dura-
mente no coração do povo. O sucateamento da educação pública, passando pelas Universidades e Institutos Federais, foram alvos prediletos deste 
governo, que já cortou bilhões do orçamento da pasta, o que na prática, destrói o futuro das crianças do Brasil. Lula, que ficou em cárcere privado 
por meses em Curitiba/PR, provou na justiça que os processos imputados a ele eram ilegais, tinham vícios de origem, ou seja, foram julgados por 
juízes parciais e fora de varas competentes, por tanto, nada devia a justiça, podendo ser candidato. O 2021, foi cercado de incertezas, de atrasos, 
de maldades para com quem precisa de políticas, afirmativas e sociais. A esperança dos brasileiros/as era em uma frente ampla, democrática, e 
liderada por Lula, principalmente porque as pesquisas eleitorais, de variados institutos, apontavam outra vez, que Lula venceria a eleição de 2022. 

É preciso exaltar a unidade popular, exaltar a união dos partidos políticos, frentes de lutas, sindicatos e sociedade, o povo foi as ruas, foi as urnas, 
elegeu Lula Presidente. Mesmo com enxurradas de mentiras aplicadas por seu oponente, tentativas de intimidação, até mesmo por entidades 
federais que deviam respeitar a constituição cidadã de 1988. A eleição de um governo democrata traz em si esperança, o retorno de Lula, faz com 
que os brasileiros e brasileiras voltem a sonhar, com o que tinham antes, perspectivas de um futuro com igualdade, com direitos e responsabil-
idades, para todos e todas.

 Os/as brasileiros/as 
voltavam a provar uma 
triste realidade, a de 
viver abaixo da linha da 
pobreza. Os apontam-
entos listados em jor-
nais, revistas e vídeos, 
já apresentavam nesta 
época um declínio do 
país em grande escala, 
lembremos que o Brasil 
já figurou entre as 10 
mais potentes econo-
mias do mundo.

EDITORIAL:
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ASUFPel - Noite de reflexão, resistência, 
organização e homenagens 

Em um evento ocorrido no mês da Consciência Negra, o Grupo de 
Trabalho (GT) Negros e Negras do Sindicato-ASUFPel, promoveu no 
dia 24 de novembro de 2022, o evento: “Encontro da juventude neg-
ra de Pelotas com a primeira bancada negra do Rio Grande do Sul!”. 
A atividade, realizada no auditório central da entidade representati-
va dos TAE`s de Pelotas e Capão do Leão, reuniu um bom número 

O encontro, teve a mesa formada pela Vereadora de Porto Alegre/RS do PT, recém-eleita Deputada Estadual/RS, Laura Sito; A Servidora, integrante do GT Negros e 

Negras do ASUFPel, Adriana Gomes; Os Coordenadores/as do ASUFPel, Carlos Amaro Brum e Mara Beatriz, que também, integram o GT Negros e Negras ASUFPel. 

A Coordenadora Mara Beatriz, destacou no cerimonial inicial que o ‘dia não seria apenas de fala, mas um dia para poder trocar, ter um espaço aproximado’. “A gente é 

plural, não somos únicos, temos as nossas individualidades, fico muito feliz que possamos estar aqui hoje. Especificamente, tem uma questão, eu venho para o mov-

imento sindical, a partir do GT Negros e Negras do ASUFPel, é este lugar que me faz pensar que temos de estar no movimento sindical”, argumentou a sindicalista. 

Laura Sito, destacou as dificuldades vividas por negros e negras e colocou seu mandato de Veredora (vigente) e de Deputada Estadual, a partir de janeiro de 2023, à 

disposição, para o restauro da história e os embates que virão. “Essa noite, apesar da gente compartilhar, vários sentimentos pesados de tudo que vivemos, também foi 

um momento de colocar tudo que queremos viver. Vamos seguir em frente, contem comigo, vamos fazer muita luta”, disse Sito.  

A noite, ainda reservou homenagem aos artistas do hip hop Elton Lemos, MC Boca e Jota Will; diálogo com a plateia; e as atrações artística e culturais: Schema Boys e 

ONG Odora. 

ASUFPel inaugura o seu Comitê Popular de Luta
Na noite do dia 12 de agosto de 2022, foi inaugurado o Comitê Popular de Luta na sede central do Sindicato-ASUFPel, se-

guindo orientação da Central Única dos Trabalhadores (CUT) e de sua base. O evento contou com inúmeras pessoas, que 

se uniram, com o objetivo de aglutinar forças para lutar contra a nefasta política bolsonarista, que ainda assombra o Brasil.

O povo voltou à linha da pobreza, as propagandeadas reformas da previdência e trabalhista atingiram aos trabalhadores e às tra-

balhadoras, de forma a acabar com os direitos historicamente conquistados. Certos alimentos da cesta básica tiveram 100% de au-

mento, os combustíveis atingiram preços inimagináveis. O povo deixou de viajar, deixou de sorrir, passou a escolher entre alimentos e 

medicamentos.

Em razão desde escárnio, o comitê popular foi um dos primeiros passos rumo a uma grande luta que está por vir, ele se 

mantém aberto mesmo após o resultado vitorioso da eleição de 2022, pois não basta ter eleito companheiros e compan-

heiras progressistas, é necessário mostrar forças para que estes e estas possam governar com o apoio do povo brasileiro.

É preciso falar sobre a carreira
Dia de palestras sobre a categoria teve grande número de participantes.

No dia 20 de outubro, do ano de 2022, foi realizado na sede central do Sindicato-ASUFPEL, o primeiro evento "Servidor (A) Técni-

co Administrativo (A) em Educação, vamos conversar sobre nossa carreira?". A atividade contou com várias palestras que deram 

destaque a temas de suma importância para a categoria, contando com a exibição de um curta-metragem sobre as marcas da 

Ditadura Militar, ao final da manhã, foi oferecido um almoço para os/as participantes do evento.

Na parte da tarde, após o almoço foi exibido o documentário Milonga Lejana que contou com a participação dos diretores do curta-metragem. Na sequência, foram discutidos 

os desafios do serviço público frente aos ataques que a categoria vem sofrendo nos últimos anos. Os três palestrantes, fizeram um apanhado histórico da construção da car-

reira dos/as técnicos/as administrativos/as, destacando a importância que um governo progressista tem, nas lutas dos/as trabalhadores/as.

Com um grande número de presentes, o projeto unificado "Os desafios do Movimento Sindical na Universidade Pública", trouxe para a casa do servidor e da servidora, um 

dia repleto de atividades, que se estendeu durante toda a manhã, tarde. A primeira atividade do dia foi a apresentação da Comissão Interna de Supervisão da Carreira (CIS).

Na última agenda do dia de lutas, foi realizada uma palestra sobre o assédio moral, problema este que afeta inúmeros trabalhadores e trabalhadoras na atualidade. Foram 

enfatizados os modos que o assédio ocorre e feito um alerta, para todos e todas fiquem atentos/as e façam as denúncias sempre que possível.

ASUFPel - Encontro dos/as aposentados/as tem participação de representantes da PROGEP
Em 30 de novembro de 2022, foi realizado o tradicional encontro dos/aposentados/as, representados/as pelo Sindicato-ASUFPel. 
O evento teve como destaque os informes locais e nacionais, conjuntura política nacional e a presença da companheira Maria 
Eliana Furtado, representando a Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas (PROGEP) da Universidade Federal de Pelotas (UFPel).

A convidada explicou que a sua participação no evento, se dá em razão de uma parceria entre a Coordenação do Sindicato-ASUFPel e a 
Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas. O objeto é ajudar o servidor/as inativo/a em todos os serviços administrativos que a unidade da Universi-
dade tenha competência. “Eu coloquei a disposição do/a servidor inativo/a todos os serviços administrativos da PROGEP que por ventura eles/
as possam precisar, seja tanto nos núcleos de benefícios, cadastros e também financeiro, o qual é mais requisitado", explicou Furtado.

A servidora ainda destacou a importância do aposentado e aposentada acessar o novo sistema do governo, o Sou.Gov, pois nele estão todos os dados, 
como recadastramentos junto à planos de saúde, comprovante de rendimentos, entre outros.

O encontro dos/as e aposentados/as é realizado tradicionalmente na última quinta-feira de cada mês, em caso de mudanças, o sindicato irá avisar com an-
tecedência em suas mídias digitais. Mais informações sobre a PROGEP no seguinte endereço eletrônico. https://wp.ufpel.edu.br/progep/

de ativistas, que puderam participar de discussões importantes, sobre variados temas, e apreciar apresentações artísticas e culturais.   
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ASUFPEL - Festa de fim de ano    
Em 11 de dezembro de 2022, ocorreu a fes-
ta de fim de ano da entidade representativa 
dos TAE`s de Pelotas e Capão do Leão. En-
tre as atrações: chegada do Papai Noel e 
sorteio de brindes. O evento, contou ainda, 
com uma surpresa, a renovação de votos 
do ex. Coordenador do Sindicato-ASUFPel 
Darci Cardoso e Irene Cruz da Silva.

Por volta das 11h, o ASUFPel, entidade 
fundada em 1979, portanto com 43 anos 
de história, começou a receber os sócios 
e as sócias. O ambiente tranquilo e acol-
hedor, marcou o evento de encerramen-
to do ano. Neste clima descontraído, os/
as participantes puderam desfrutar de um 
cardápio com variados pratos e sabores. 
Na chegada do Papai Noel, muitos gestos 
de carinho e esperança. Darci ao entregar a 
sua esposa Irene uma aliança, lembrou da 
parceria, do amor e da amizade que senti. 
O casal, completou 47 anos de casamento, 
exatamente no 11 de dezembro de 2022. 

Ao final, a Coordenação do Sindicato desejou que o 2023 seja de amor e conquistas, salientando a urgência em continuar fazendo as lutas em 
nome da categoria. Na página no Facebook do Sindicato-ASUFPel é possível ver as imagens feitas no evento.

Festa de dia das crianças leva centenas 
de pessoas para a sede campestre

O evento levou alegria e diversão para 
todos/as que se fizeram presentes, ga-

rantindo momentos de descontração.

Após quase dois anos de restrições em razão da 
pandemia de coronavírus, aquilo que parecia um 
sonho impossível, se tornou realidade. As pes-
soas puderam começar a conviver normalmente, 
confraternizar e socializar, e com o retorno desse 
“novo normal” foi possível a retomada dos even-
tos presenciais. Assim, a Coordenação do Sindi-
cato-ASUFPel realizou no dia 12 de outubro de 
2022, o primeiro evento de dia das crianças na 
Sede Campestre da entidade representativa. 

Na ocasião, além do já tradicional almoço, foram realizadas várias atividades para o entretenimento das crianças e dos adultos, tais como: corrida 
de saco, caça ao tesouro, corrida do ovo na colher, brinquedos infláveis e fut7. O evento, realizado em um clima descontraído, contou com grande 
participação de associados/as e de seus dependentes.


